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PECADO : A DEFINIÇÃO DO PECADO e A MISERICÓRDIA  









            

A DEFINIÇÃO DO PECADO 

Diz o Catecismo da Igreja Católica :

1849 . – O pecado é uma falta contra a razão, a verdade, a recta consciência. É uma falha contra o verdadeiro amor para com Deus e para com o próximo, por causa dum apego perverso a certos bens. Fere a natureza do homem e atenta contra a solidariedade humana.. Foi definido como “uma palavara, um acto ou um desejo contrários à Lei eterna”.(S. Agostinho); S. Tom. D’Aquino).

- “Depois de ter expulsado o homem, colocou, a oriente do jardim do Éden, querubins de espada flamejante para guardar o caminho da árvore da vida”.(Gn.3,24).
Por definição genérica o Pecado é uma transgressão livre, deliberada e consciente da Lei Divina. O Pecado tira o amor de Deus dos nossos corações e das nossas vidas. 


É a recusa ou negação de toda a santidade e a aceitação de um deus estranho em lugar do Único Santo e Justo. No Antigo Testamento não há uma palavra equivalente à nossa designação teológica de pecado.


Há mais o sentido de "perder alguma coisa" do que o de "violar a Lei de Deus". No Antigo Testamento, o sentido de Pecado é como o de loucura, e o pecador é um louco. 


O Pecado é uma cega abominação e o pecador é um perverso e perturbador, um mentiroso. Psicologicamente, o Pecado nasce da falta do conhecimento de Deus, ou dum coração mau que endureceu e se afastou de Deus.


Como o Pecado entrou no mundo governado pelo poder e bondade de Deus, é um mistério para o qual o Antigo Testamento não tem uma resposta.


Uma vez que o Pecado entrou no mundo, já não é possível voltar atrás, ao primitivo estado em que não havia pecado; e uma vez no mundo, difunde-se até á plena corrupção da carne.


O resultado ou a consequência da entrada do pecado no mundo foi uma "maldição" e o seu primeiro efeito foi a morte. No Antigo Testamento um pecador desesperado (não arrependido) tinha a sensação de um perfeito desastre e de um caos até ao dia do seu arrependimento.


Deus estava fora de toda a culpa do pecado, mas o pecado atraía a força mais destruidora do cosmos, a fome de Deus. No Novo Testamento, Jesus perdoa o pecado, chama todos ao arrependimento para mostrar a sua divina misericórdia.


O Pecado foi um afastamento da casa do Pai, e todos os pecadores têm necessidade de procurar o Pai para alcançar o perdão. O Pecado afastou-nos do Reino que Jesus fundou, endureceu o pecador e, muitas vezes, colocou-o em oposição à verdade.


Para S. Paulo, todo o mundo gentio foi corrompido pelo pecado, mas isso não era razão para que os gentios se recusassem a conhecer a Deus. A Lei não evita que os judeus cometam pecado, mas pode ser ocasião para que pequem, porque, desde que há lei, pode haver pecado para o que a transgride.


O Pecado entrou no mundo e não há outra esperança de libertação do pecado senão em Jesus Cristo. O primeiro efeito do pecado foi a morte, mas Cristo venceu a morte, também pode vencer o pecado.


O Pecado não é inevitável, mas o homem é responsável por ele. A situação de pecado é de carácter negativo, é um estado que é preciso admitir como tal, posto a claro, em ordem à conversão e sua respectiva justificação.


Há muita gente que, embora sentindo e reconhecendo que pratica acções condenáveis, todavia não tem verdadeira consciência da responsabilidade dos seus actos e sobretudo do sentido de ofensa a Deus, por ser pecado.


Alguém disse que a maior vitória do demónio no mundo presente foi a de levar a humanidade a perder o sentido do pecado, que o mesmo é dizer, poder fazer tudo sem responsabilidade diante de Deus, embora diante dos homens tenha que responder pelos seus actos.


É necessário que o homem, que tem consciência, sinta também que pode ter culpabilidade.

A MISERICÓRDIA E O PECADO
Diz o Catecismo da Igreja Católica :
1846 .  O Evangelho é a revelação, em Jesus Cristo, da misericórdia de Deus, para com os pecadores. O anjo assim o disse a José : “Pôr-Lhe-ás o nome de Jesus, porque Ele salvará o povo dos seus pecados.(Mt.1,21). O mesmo se diz da Eucaristia, sacramento da Redenção : Isto é o meu Sangue, o Sangue da Aliança, que vai ser derramado por todos para a remissão dos pecados.(Mt.26,28).

Antes de falar propriamente no pecado e na sua definição, o Catecismo da Igreja Católica :


1. - Fala primeiro da Misericórdia, para nos fazer compreender que a Misericórdia de Deus, em termos de caminho para a Vida eterna, é muito mais poderosa que o pecado, porque é pela Misericórdia, que “Ele salvará o mundo”.

A Misericórdia é uma virtude moral pela qual uma pessoa se dedica a outra com compaixão, dando ajuda espiritual e material na medida das suas posses.

A Misericórdia é um dos atributos essenciais de Deus :

- “Reconhece então que o Senhor, teu Deus, é único Deus verdadeiro e fiel ao pacto de misericórdia que estabeleceu com aqueles que O amam e obedecem às Suas leis”. (Deut,7,9).

Deus é o modelo de Misericórdia :

- “Sede misericordiosos como vosso Pai é Misericordioso”. (Lc.6,36).

No sentido de nos tornarmos como Deus, deveríamos desenvolver o espírito de Misericórdia :

* Devemos perdoar sempre, até ao extremo de setenta vezes sete, isto é, sem limite :


- “Senhor, se meu irmão me ofender, quantas vezes lhe deverei perdoar ? Até sete vezes ? Jesus respondeu : "Não te digo sete vezes, mas setenta vezes sete". (Mt.18,21)


- “Se te ofender sete vezes ao dia e sete vezes te vier dizer :"Arrependo-me", perdoar-lhe-ás”. (Lc. 17,4).

* O perdão cristão transforma-se no perdão que o Senhor nos recomendou na oração que nos ensinou : "Perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos ofendeu :

- “Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, também o vosso Pai celeste vos perdoará a vós”. (Mt.6,14).(cf.l8,23).


- “Como o Senhor vos perdoou, assim deveis perdoar também vós”. (Col.3,13).

* Na Misericórdia está o fundamento do amor : Louvar a Deus em primeiro lugar e ao próximo como a nós mesmos :


- “Não te vingarás nem guardarás rancor aos filhos do teu povo, mas amarás o teu próximo como a ti mesmo”. (Lev. 19,18).


- “Amarás ao Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com toda a tua mente[...]Amarás ao teu próximo como a ti mesmo”. (Mt.22,34-39). (cf.Lc. 10,25;Mc. 12,28).


A Misericórdia não contradiz ou elimina a Justiça, mas antes a transcende e converte o pecador de modo a tornar-se uma pessoa justa, a arrepender-se e a abrir-se à graça do Espírito Santo.

A Misericórdia humana é a expressão da Misericórdia divina, manifesta a Misericórdia divina em virtude da nossa identificação com Cristo na Sua Paixão, Morte e Ressurreição.

2. – Estabelece um paralelismo com a Eucaristia, que é o Sacramneto da Redenção e de remissão dos pecados, pela qual se pode obter a garça de evitar o pecado. 

«Portanto, sempre que comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais a morte do Senhor até que Ele venha».(1 Cor.11,26).
EUCARISTIA – AFASTA-NOS DO PECADO

Um dos Frutos da Eucaristia é aumentar em nós a força para nos afastarmos do pecado como nos diz o Catecismo da Igreja Católica :
             1393. – A comunhão afasta-nos do pecado. O Corpo de Cristo que recebemos na  Comunhão é «entregue por nós» e o Sangue que nós bebemos é «derramado pela multidão, em remissão dos pecados». É por isso que a Eucaristia não pode unir-nos a Cristo sem nos purificar, ao mesmo tempo, dos pecados cometidos, e nos preservar dos pecados futuros.

E Santo Ambrósio acrescenta :

- «Sempre que O recebemos, anunciamos a Morte do Senhor» (1 Co.11,26). Se nós anunciamos a Morte do Senhor, anunciamos a remissão dos pecados. Se, de cada vez que seu Sangue é derramado, é derramado pela remissão dos pecados, eu devo recebê-l’O sempre, para que sempre Ele perdoe os meus pecados. Eu peco sempre; devo ter sempre um remédio. (Sacr.4,28).

Esta doutrina e sua respectiva pastoral e Liturgia, assentam no facto da Presença Real, porque sem ela não faz sentido a força deste fruto da Eucaristia. Assim, é de recomendar, a quem seja possível, a prática da Comunhão Frequente. Nós sabemos, por experiência, duas coisas importantes que se completam mutuamente :

* - Se um dos Frutos da Eucaristia é o afastamento do pecado, nós, que por experiência estamos expostos a muitas ocasiões de pecado, devemos comungar muitas vezes para podermos ser fortes e evitarmos o pecado grave.

* - Se nós pretendemos comungar com frequência e não o podemos fazer se estivermos com a consciência de pecado grave, de cada vez que nos surge uma oportunidade ou ocasião de pecado, nós pensamos que não devemos pecar para podermos continuar a Comungar com frequência.

E assim, para além da riqueza do alimento espiritual que é o Corpo e o Sangue de Cristo que nós recebemos na Comunhão, e que é a sua primeira motivação, acrescem ainda as condições que nos protegem e fortificam para evitar o pecado grave, com o qual nunca podemos nem devemos comungar, como nos lembra ainda S. Paulo :
- “E assim, todo aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor indignamente será réu do corpo e sangue do Senhor...Aquele que come e bebe, sem distinguir o corpo do Senhor, come e bebe a sua própria condenação.(1 Cor.11,27-29).


Na presença dos factos, aparentemente, parece que esta doutrina não é suficientemente explicada, ou suficientemente entendida, com graves ofensas contra a santidade da Eucaristia e com graves consequências para quem a recebe «sem distinguir o corpo do Senhor».

 
      John Nascimento
• Reflexões • Downloads • Liturgia • Crônicas • Catecismo • Crisma • MEJ

